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    “Senti-me profundamente honrado ao ser convidado para compartilhar um breve depoimento sobre este livro. O título, A loteria do nascimento, além de brilhante, expressa de forma contundente a realidade de tantas pessoas. Pergunto-me: como teria sido minha trajetória se eu tivesse nascido com a pele negra, na periferia? Em que momento precoce teria sentido a dura e crônica injustiça da discriminação racial e social? Cresci como homem branco, filho de europeus, cercado por privilégios dos quais só tomei plena consciência na vida adulta. É por isso que vejo este livro como uma leitura essencial, sobretudo para pessoas como eu, que carregam a responsabilidade — e muitas vezes também o poder — de impulsionar a inclusão e a equidade racial em nosso país. Como destacam os autores: “Uma sociedade que desperdiça talentos por não oferecer igualdade de oportunidades para todos é uma sociedade que freia seu próprio desenvolvimento”. Sobre isso, não tenho a menor dúvida!”


    Theo van der Loo, ex-ceo Bayer Brasil | Conselheiro


    “Na nossa triste realidade brasileira, o local de nascimento ainda determina fortemente as chances de vida das pessoas. A educação é parte central da resposta, mas, sozinha, não rompe o ciclo. Quando oportunidades seguem desigualmente distribuídas, sonhos são destroçados e talentos desperdiçados. Políticas públicas são essenciais para enfrentar essa injustiça desde a infância.”


    Gabriel Corrêa, diretor de Políticas Públicas do Todos Pela Educação 


    


    “Pelo lado paterno, sou a segunda geração que estudou na minha família, e isso nos impediu dos processos de branqueamento como estratégia de sobrevivência. Negros intelectualizados e em posições de liderança sempre foram párias em suas famílias, em sua maioria periféricas, e no mundo exterior. Para sempre somos assombrados pelo fantasma da inadequação. Para uma mulher negra existir nessa sociedade, como sujeito de direito, mesmo com duas graduações, mestrado e doutorado, precisamos até bem pouco tempo adotar certos padrões estéticos e de comportamento. Isso nos causa cotidianamente graves consequências socioemocionais e o imperativo de ter que performar no topo onde quer que esteja. Sem permissão ao erro.” 


    Prof. Dra. Kátia Schweickardt, Secretária Nacional de Educação Básica Ministério da Educação


    “Atuando com ensino superior, acredito profundamente no seu potencial como instrumento de mobilidade social. No entanto, esse potencial ainda é limitado pelas inúmeras barreiras — visíveis e invisíveis — que limitam o acesso a oportunidades, recursos e redes. Michael e Fillipi encaram de frente, com a sensibilidade e o rigor que lhes são característicos, um dos problemas mais persistentes do Brasil: o efeito das desigualdades estruturais de raça, gênero, classe e CEP no reforço de privilégios e desperdício de talentos.”


    Nathalia Bustamante, Especialista em Ensino Superior Gerente de Relacionamento com Universidades - Fundação Lemann 


    


    “Michael França tem o raro dom de provocar no leitor aquela angústia necessária — a que nos obriga a encarar, sem desviar os olhos, as desigualdades estruturais de classe, raça e gênero no Brasil. É uma habilidade reservada aos grandes pensadores e estudiosos de temas tão profundos e desafiadores. Em A loteria do nascimento, Michael e Fillipi nos convidam a refletir sobre a falsa ideia de que a maioria das desigualdades seria “justa”, fruto do mérito individual. Eles mostram que, na realidade brasileira, essas desigualdades “justas” são exceções diante das “injustas” — como a origem social ou a cor da pele — num país onde mais de 85% da população pertence às classes mais pobres e mais da metade se reconhece como “não branca”. A tão exaltada meritocracia parte de uma premissa frágil: a de que todos partem do mesmo ponto. Mas quantos Michaels ficaram pelo caminho, invisibilizados por essas injustiças? E quantos talentos seguimos desperdiçando numa sociedade que ainda está longe de alcançar seu verdadeiro potencial de desenvolvimento e bem-estar coletivo?”


    Hedibert F. Lopes, Insper


    “O que é mérito? Em uma cena de um episódio de ‘Todo mundo odeia o Chris’, Chris conversa com seu pai, que passa a ele um ensinamento valiosíssimo, muito importante aqui também no país: ‘Chris, você precisa criar a própria sorte no mundo. O sucesso vem de oportunidades e preparação’. Então, logo após essa frase, o narrador diz em tom irônico: ‘‘ de ser branco”. Essa piada revela muito da verdade acerca do que precisamos analisar quando falamos em meritocracia na nossa sociedade.”


    Irapuã Santana, advogado e colunista d’O Globo


    


    “Preto, periférico, filho de uma empregada doméstica e de um pai analfabeto, fui forjado num Brasil onde a loteria do nascimento segue distribuindo futuros com brutal desigualdade. Era mais fácil virar estatística do que ocupar o espaço que hoje ocupo, ainda negado a tanta gente. Que este livro ajude a desvendar essa engrenagem perversa e inspire um país onde sonhos, e os caminhos para realizá-los, deixem de ser um sorteio e se tornem possibilidade real para todas as pessoas.”


    Giovani Rocha,


    PhD em Ciência Política e Estudos Raciais 


    pela Universidade da Pensilvânia


    “A loteria do nascimento tem um movimento bem interessante de conciliar forma e conteúdo. Nele, os autores discutem a persistência dos efeitos do lugar de origem, mas, também, da “herança meritocrática”, na trajetória dos indivíduos. E por que me refiro à forma e conteúdo? Porque a obra consegue tratar o tema com o rigor intelectual e analítico necessário, ao mesmo tempo que inaugura um tipo de equidade discursiva, na medida em que o tom da narrativa permite uma democratização na análise do texto e seus dados. Ao fazer isso, os autores reposicionam certos grupos, de objeto de análise, para sujeitos que analisam. Afinal, já passou da hora de entendermos que a revolução dos famintos não pode ser feita apenas pelos bem alimentados, certo? Um conselho: afrouxem os cintos e tenham uma ótima leitura!”


    Zara Figueiredo, Professora e Pesquisadora de Política Educacional da UFOP. Atualmente, é Secretária de Estado de Diversidade e Inclusão (SECADI) do Ministério da Educação. 


    


    “Eu cresci ouvindo que estudar era a chave para tudo, e de certo modo foi, mas sei também que o meu caso está longe de ser o padrão da nossa sociedade para uma jovem preta oriunda da periferia de uma cidade do Nordeste. Tive muita sorte em contar com a orientação dos professores da escola e conselhos dos meus pais, ainda que estes últimos não soubessem exatamente indicar o caminho a ser trilhado. A loteria do nascimento mostra que há um componente de sorte, rede de contatos, gênero, raça e CEP que poucos reconhecem, conformando um sistema que desperdiça talentos por manter portas fechadas a quem nasce longe dos privilégios.”


    Synthia Santana,


    pesquisadora do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) 


    “Antes e depois de mergulhar em leituras sobre o Brasil e suas desigualdades sociais, raciais e econômicas, eu tinha o desejo de que, no Brasil, todas as pessoas conhecessem a nossa história. Uma história real, parecida com a de Mano Brown, minha inspiração com letras que me incentivavam. Este livro, necessário e potente, me tocou quando discorreu sobre a importância das redes e modelos sociais. Lembrei-me de que, por ter nascido onde nasci, meu único sonho de criança era ser empregado doméstico para sair um pouco da guerra e da favela em que nasci. Recomendo a leitura com a vivência de mais um sobrevivente.”


    Bruno Gomes,


    cofundador da Rede de Economista Pretos e Pretas 


    


    “Eu sou uma mulher preta que estudou em colégio particular. Cursei em uma escola considerada a número um de Guarulhos. Portanto, convivi com pessoas de grande poder aquisitivo. Nós recebemos a mesma educação, mas as trajetórias foram diferentes na vida adulta. Depois de formada, passei seis meses sendo uma jovem nem-nem. Enquanto meus colegas estavam na faculdade ou em um cursinho pré-vestibular, eu procurava emprego. Quando entrei na universidade, eles estavam se formando. Já estava quase desistindo do meu sonho quando o jornalismo entrou na minha vida.”


    Priscila Camazano, repórter e apresentadora na Folha de S. Paulo 


    “A Síntese de Indicadores Sociais de 2023 do IBGE mostra que a pobreza foi a menor já registrada na história brasileira e a desigualdade ficou estagnada. Qual é a característica do Brasil que nos coloca nesta situação? De acordo com o World Development Indicators (WDI), os 20% mais pobres brasileiros detêm 4% da renda total do país, enquanto os 20% mais ricos detém 57%. A anatomia da desigualdade do Brasil é de alta concentração de renda entre os mais ricos. Portanto, mudanças na alocação de renda entre os mais pobres não reverberam facilmente na desigualdade brasileira por conta da altíssima concentração nos super ricos. Isso quer dizer que a redução de pobreza irá afetar pouco ou nada a desigualdade, como ficou claro nos dados do IBGE de 2023. Para afetar a desigualdade, é necessário mudar a alta concentração de oportunidades e riqueza entre poucos.”


    Laura Muller Machado, professora do Insper


    


    “A relevância desta obra é iluminar de forma definitiva um fator que hoje influencia fortemente as perspectivas de sucesso ou fracasso dos brasileiros: a sorte ou o azar. A origem. A família, o ambiente, a riqueza, fatores que não tem relação com a inteligência, a criatividade, os valores, as competências de cada um. E aqui residem pistas importantes para que o Brasil possa intervir com intencionalidade sobre as desigualdades para obter resultados efetivos e vir a ser um país realmente mais justo e equitativo.”


    Ana Inoue,


    Itaú Educação e Trabalho/Fundação Itaú


    “Esta é uma obra potente na análise das desigualdades nas relações raciais, sociais, econômicas e de gênero que nos estruturam como sociedade. O livro descortina essas relações por meio de histórias sobre quem detém ou não poderes e privilégios. Importante num país cujas elites não apenas herdam entre si sobrenomes e parentesco, mas perpetuam redes que as fortalecem como pessoas e grupo social e se expressa, por exemplo, nos amigos de infância: o empresário cujo amigo de infância virou banqueiro e se casou com a amiga de infância daquele é juiz. Provocar reflexões e convidar à atuação sobre essas realidades incômodas são os valores desta obra!”


    Helton Souto,


    presidente do Instituto DACOR - Dados Contra o Racismo 


    


    “Nasci com portas abertas antes mesmo de entender o mundo. Cresci sem ver os muros que me protegiam. A tal meritocracia é confortável para quem herda vantagens e cruel para quem nasce em escassez. Ser homem branco e privilegiado me obriga a expor o cinismo de um sistema que culpa os pobres pela pobreza. É preciso confrontar um sistema que naturaliza privilégios e culpa os excluídos por sua exclusão. Não há honra em prosperar num jogo viciado. Questionar isso é o mínimo que devo a este país, e este livro é um bom norte.”


    Fabio Alperowitch, fundador fama re.capital 


    “Em A loteria do nascimento, Michael França e Fillipi Nascimento contribuem para a compreensão de como podemos alcançar um modelo mais justo de sociedade. A eficácia equitativa de políticas públicas existentes é colocada em xeque, e os fatores perversos que moldam a desigualdade de oportunidades são muito bem elucidados.”


    José Heleno Faro, professor associado e pesquisador do Insper


    “A loteria do nascimento, de Michael França e Fillipi Nascimento, mostra como raça, classe e gênero moldam vidas e limitam oportunidades, mesmo entre pessoas com o mesmo nível educacional. Por meio de personagens ficcionais e relatos pessoais, a obra desmonta o mito da meritocracia e reforça a importância de políticas públicas como as cotas raciais. Um chamado urgente à justiça social em um país que ainda desperdiça talentos por desigualdades estruturais.”


    Andrea Álvares, presidente do Conselho Instituto Ethos


    


    “A obra evidencia como a desigualdade brasileira se sustenta na acumulação de capitais — econômico, social e simbólico — que definem as chances reais de sucesso e é comumente confundido como “meritocracia”. Não é só dinheiro: são redes, reconhecimentos e legitimidades que asseguram a manutenção do status quo. Nunca foi sorte — sempre foi privilégio.”


    Vítor Del Rey, presidente do Instituto GUETTO 


    “É muito importante a questão levantada por Michael França e Fillipi Nascimento sobre como o “lugar” onde se nasce, em termos sociais, econômicos e raciais, pode marcar a trajetória de uma pessoa, mesmo com o esforço empreendido. Nesse contexto e com essa compreensão, sinto que se torna ainda mais essencial reforçar o papel da educação como alavanca transformadora, sustentável e multiplicadora. Que este livro sirva de alerta e de ainda mais estímulo para que perseveremos nesse caminho.”


    Tania Haddad,


    presidente do Conselho Deliberativo do Insper


    “A desigualdade no Brasil vai além dos dados, está nas histórias que conhecemos e vivemos. Este livro contribui para desfazer a ideia de que o sucesso depende apenas do esforço individual. Ao unir teoria e vivência, revela como classe, raça e gênero moldam trajetórias. Uma leitura que mobiliza razão, emoção e ação em direção à equidade como projeto coletivo.”


    Renata Ferraz,


    advogada em Kruchin Vilella Consultoria Jurídica 


    


    “Com o sugestivo título A loteria do nascimento, este livro se propõe a mostrar os limites de uma abordagem estritamente meritocrática, a partir da análise das vivências de personagens fictícios e reais. Para tanto, o texto traz os diferentes pontos de partida em que jovens de distintas famílias são colocados e os obstáculos que têm que enfrentar, se não houver um conjunto estruturado de políticas públicas que consiga gerar oportunidades ao menos semelhantes para todos. E é com isso que esta obra de Michael França e Fillipi Nascimento se propõe a contribuir: mudar as percepções predominantes sobre as razões das dificuldades de segmentos da população, permitindo-nos enxergar que o fato de terem nascido em uma família negra, historicamente discriminada, sem acesso à educação de qualidade tem grandes chances de selar-lhes um destino frustrante, mesmo que se empenhem muito. Vale muito a leitura!”


    Claudia Costin, especialista em políticas educacionais e presidente do Instituto Equidade.Info da Faculdade de Educação de Stanford 


    “Numa sociedade injusta como a brasileira, combater a desigualdade torna-se imperativo moral. É o que fazem Fillipi Nascimento, do Neri/Insper, e Michael França, também colunista da Folha de S.Paulo, por meio da literatura e lançando mão de personagens fictícios, mas com os pés fincados numa realidade que precisa mudar, e mais rapidamente do que temos conseguido. A loteria do nascimento: filha do porteiro termina universidade, mas não alcança filho do rico evidencia essa urgência.”


    Sérgio Dávila, Diretor de Redação da Folha de S.Paulo


    


    “Análise poderosa sobre como desigualdades estruturais definem trajetórias no Brasil, mesmo entre pessoas com o mesmo nível educacional. Com teoria, dados e narrativas marcantes, os autores desconstroem o mito da meritocracia e revelam como redes relacionais, raça, gênero e origem moldam oportunidades. Para além de um diagnóstico, oferece um caminho para as mentes que almejam construir histórias de crescimento, sem fugir dos percalços da jornada. Um chamado necessário por mais políticas equitativas.”


    Cosme Bispo, Gerente de Redes de Lideranças da Fundação Lemann 


    “A loteria do nascimento nos lembra, com precisão e sensibilidade, que origem social e racial determina não só acessos, mas também expectativas. Na educação básica, equidade não pode ser retórica; ela precisa estruturar o currículo, a formação docente e a gestão escolar. Quando reafirmamos a escola como espaço de reparação e mobilidade, enfrentamos intencionalmente desigualdades que o país insiste em normalizar. Não há justiça educacional possível sem esse compromisso.”


    Raquel Teixeira, Secretária Estadual de Educação do Rio Grande do Sul 


    


    “Numa nação fundamentada na promoção do bem de todos sem preconceitos de raça ou cor é perturbador verificar que diante do racismo estruturalmente determinado, nem mesmo a imparcialidade da loteria da vida trata de forma igual e isonômica aqueles que são portadores dum pretenso defeito da cor. Num país desafiado pelo passado escravocrata e presente de racismo e discriminação, A loteria do nascimento é obra oportuna, necessária e relevante pelo seu ineditismo e pela sua oportunidade. Merece nossos aplausos.”


    Jose Vicente, pós-doutor FEA/USP e reitor da Universidade Zumbi dos Palmares


    


    “A loteria do nascimento escancara, com sensibilidade e profundidade, a crueldade de um sistema que transforma berço em destino. Ao combinar narrativa, teoria e vivência, Michael França e Fillipi Nascimento desconstroem o mito da meritocracia e revelam como raça, classe e gênero seguem moldando vidas no Brasil. Uma obra fundamental, que humaniza dados e convoca a sociedade a combater as desigualdades, lutando pelo presente e futuro mais igualitário e justo para todas as pessoas.”


    Caio Magri,


    Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social 


    


    


    “O local de nascimento não deveria decidir o futuro de criança. Mas, no Brasil, esse é um fator determinante na trajetória de qualquer pessoa — uma injustiça que aprofunda desigualdades e nos impede de atingir nosso potencial como nação. Valorizar o que o Brasil tem de mais incrível – nossa gente – e dar oportunidades reais para que todas as pessoas tenham uma vida digna e alcancem seu potencial é o único caminho para um país mais justo e desenvolvido. ”


    Felipe Proto Gonzalez, VP Novos Negócios - Fundação Lemann 


    “A loteria do nascimento é leitura obrigatória para entender a baixa mobilidade social. Ambiente familiar, segurança, saúde, conexão social, raça e gênero ainda pesam mais do que as escolhas de cada um. O livro aborda os elementos que limitam ou facilitam sucessos individuais, mas também as deficiências do Estado na missão de promover igualdade de oportunidades. Da primeira infância à educação, políticas públicas emancipatórias são o caminho para gerar liberdade de escolha real aos jovens brasileiros.”


    Elena Landau, Bermudes Advogados, consultora, e Associação Livres, Conselho Acadêmico


    


    “Em um país estruturado na desumanização, segregação e poder baseado em raça, gênero e classe, discutir as disparidades de permanência, especialmente nos espaços de decisão, é urgente. O Brasil avançou — sou fruto dessas políticas de acesso. Mas os pactos das elites e da branquitude seguem — no setor privado, no governo e no terceiro setor. Discutir a “loteria do nascimento”, pelas lentes geniais de Michael e Filipi, é confrontar esses pactos e afirmar: vamos sobreviver e ocupar.”


    Giancarlo Gama, fundador e diretor executivo da Jevy Cidades


    “Diante da impossibilidade de coexistência da meritocracia em uma realidade desigual como a que vivemos, evidenciar a injustiça é crucial. Cientistas como Michael França e Fillipi Nascimento tecem histórias, memórias, musicalidade e rigor científico. Neste livro, (re)encontro ciência e vivência, em uma trajetória histórica que questiona o presente para que exista a possibilidade de futuros não determinados pelo nosso passado.”


    Thaiane Rezende, cientista política, mulher negra que desafia as estatísticas e trabalha para transformá-las. 


    


    “Em minha experiência como gestora pública e pesquisadora da sub-representação de mulheres negras no alto escalão brasileiro, aprendi que debater equidade exige coragem, evidências e compromisso público. Este livro retira as camadas certas: desnuda as raízes de desigualdades que sustentam o país e amplia a consciência crítica sobre o que precisa ser modificado. Mulheres e pessoas negras na liderança elevam a eficácia das políticas públicas. Justiça é também estratégia de desenvolvimento.”


    Janiele Damiane de Paula, líder em Políticas Públicas e comunicadora. Mestre em Gestão e Políticas Públicas


    “Por meio de histórias reais e fictícias, A loteria do nascimento desmonta o mito da meritocracia e revela como classe, raça e gênero moldam destinos no Brasil. Com dados e narrativas sensíveis, os autores mostram que o sucesso vai muito além de esforço ou formação — ele é definido antes mesmo do nascimento. Uma reflexão urgente sobre privilégios herdados e a necessidade de uma sociedade mais justa.”
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